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    INTRODUÇÃO UMA BÍBLIA NAS ESQUINAS




    A Bíblia não é um conto de fadas. O mundo nunca foi fácil, e a Bíblia não tenta dourar a pílula. É um relato de quedas, de erros, de tentativas frustradas, mas também de recomeços. É sobre um Deus que escreve certo em linhas que não entendemos e, muitas vezes, sequer acredita. Foi isso que me levou a escrever este livro. Aqui, cada crônica é um livro da Bíblia contado de um jeito direto, radicalmente resumido, sem o peso do altar, mas com o olhar de quem vive no meio da bagunça.




    Não tem sermão, não tem moral da história. Cada crônica aqui é um pedaço da longa jornada de salvação, uma imagem do que a Bíblia conta, mas em uma linguagem simples, direta, que fala como a gente no dia a dia. Desde o Gênesis, onde tudo desandou, até o Apocalipse, onde tudo volta a fazer sentido. É como colocar essas histórias sagradas na mesa da cozinha, na conversa de bar ou no silêncio de quem não sabe bem o que dizer, mas sente que tem algo maior acontecendo por trás de tudo.




    Lembro que, quando eu era guri, sempre tinha alguém falando de Deus. Talvez fosse a catequista que aparecia no portão com um folheto na mão e olhos que brilhavam de fé. Ou aquele sujeito da rua, que sempre arrumava um jeito de enfiar um versículo bíblico no meio da conversa, enquanto mexia na lata de tinta ou trocava a lâmpada do poste. Eles falavam de um plano maior, de redenção, mas pra mim aquilo parecia distante demais. Foi só depois de muita pancada que percebi: a história da salvação não é distante, é real. Aconteceu e continua acontecendo, com cada um de nós.




    Este livro é isso: uma jornada pelos livros da Bíblia, mas contada de um jeito que se encaixa na vida de quem ainda tá tentando entender o caminho. A queda no Éden, a promessa a Abraão, o povo errante no deserto, as palavras dos profetas, a chegada do Salvador e o chamado para a esperança. Cada crônica tenta trazer à tona esse fio invisível que costura todas essas histórias: Deus, pacientemente, trazendo a gente de volta pra casa.




    Se você seguir lendo, vai perceber que a história da salvação não é sobre perfeição. É sobre persistência. Sobre Deus insistindo, mesmo quando a gente erra de novo. Porque essa é a história da salvação: Deus puxando a gente de volta pro caminho, não importa quantas vezes a gente se perca. Ele está nos bastidores, sem fazer alarde, mas sem nunca nos abandonar. E isso, no fundo, é o que importa.


  




  

    SOPRO DE LIBERDADE GÊNESIS




    Era uma vez, ou melhor, não era nada. Nada havia antes da palavra, antes da ideia. O silêncio estava lá, pesado e denso, como uma névoa que não passava. O espaço era um vazio negro, sem fim, sem cor, sem forma. Mas então, uma voz, como um trovão cortando a madrugada, declarou: “Haja luz”. Em um instante, a luz brilhou, rasgando a escuridão, e pela primeira vez o mundo respirou. Isso aconteceu, segundo alguns estudiosos, há cerca de 6.000 anos, embora a ciência e a teologia ainda briguem sobre as datas. Mas para aqueles que acreditam, o tempo começou ali (Gênesis 1:1-3)1.




    Deus, com um comando imortal, fez o que parecia impossível. No primeiro dia, Ele separou a luz das trevas, e assim nasceram o dia e a noite. No segundo, o descontrole das águas foi moldado, e o céu apareceu como uma grande tela azul, ordenada e serena. Cada movimento foi calculado e detalhado pelo maior arquiteto do universo. No terceiro dia, a terra seca surgiu, com montanhas, rios e mares, e Ele fez brotar árvores carregadas de frutos. Ele não só fez o mundo, Ele o fez para ser bom. E assim foi (Gênesis 1:1-13).




    O quarto dia trouxe as estrelas. O sol para governar o dia, a lua para a noite. Cada estrela foi colocada no céu com um propósito. No quinto, Ele se divertiu, criando criaturas do mar e do ar, aves e peixes que nadavam e voavam sem nem imaginar o que seriam. No sexto, Ele trouxe os animais da terra, leões e elefantes, ratos e formigas. Mas o ponto alto desse espetáculo foi o homem. Ele não foi feito como os outros. Adão (do hebraico “Adamah”, que significa “terra”) foi moldado com a mão divina, não a partir de matéria inerte, mas do pó da terra. Deus soprou nele o fôlego da vida. Adão, o primeiro homem, foi a obra-prima da criação (Gênesis 1:24-27).




    Deus, porém, viu que Adão não poderia estar sozinho. Não porque algo estivesse faltando, mas porque a perfeição de Deus não seria completa sem o amor compartilhado. Então, fez Eva (do hebraico “Chavah”, que significa “vida”), tirada de uma costela de Adão. Eles eram perfeitos, nus e não possuíam vergonha. Sem saber o que era o mal, viviam em harmonia, cercados pelo paraíso de Éden (Gênesis 2:18-25).




    No sétimo dia, Deus descansou. Não porque estivesse exausto — Ele era Deus, afinal — mas para nos mostrar algo essencial: a importância do descanso, do ritmo da vida. Ele santificou esse dia, e assim o conceito de tempo foi inaugurado (Gênesis 2:2-3).




    Mas o que seria um paraíso sem liberdade? Sem escolhas? Foi aí que Lúcifer (o “portador de luz”, o anjo mais belo e poderoso) olhou para o homem, sentindo inveja, e se rebelou. Ele quis ser mais que Deus. Por isso, Lúcifer caiu, levando consigo um terço dos anjos, que hoje chamamos de demônios. Ele foi para longe da luz, e o pecado entrou no mundo (Isaías 14:12-15; Apocalipse 12:7-9).




    É aqui, neste primeiro capítulo da história da salvação, que tudo começa. Com o homem e a mulher, criados para serem perfeitos, mas com o livre-arbítrio de escolher o mal. O Éden se tornaria o palco de um conflito cósmico que se arrastaria pelos séculos dos séculos, uma batalha pela alma da humanidade. A liberdade de escolher é o maior presente e, ao mesmo tempo, a maior aflição. É também o maior mistério da salvação — a escolha de confiar em Deus, mesmo quando tudo parece desmoronar.




    Gênesis2: sete dias para criar tudo e uma eternidade para tentar consertar o que foi feito. O Éden? Ah, o Éden virou um campo de batalha, onde ecos começaram e ainda reverberam, sem fim, sem remédio. Os anjos caem, os homens tropeçam e os demônios riem, tudo com o maldito presente da escolha.




    




    

      

        	1 As citações bíblicas neste livro são diretas e simples, apontando o livro, capítulo e versículo. Isso facilita encontrar o texto em qualquer versão da Bíblia e torna tudo mais simples. O objetivo é claro: mostrar exatamente de onde estamos tirando a mensagem.





        	2 O Antigo Testamento começa com Gênesis, contando a criação, a origem do homem e o nascimento do povo de Israel. Escrito por Moisés entre os séculos 15 e 5 a.C., mistura história e fé. Para judeus, cristãos e muçulmanos mais da metade da população mundial Gênesis é essencial. É o alicerce da nossa relação com Deus, o início da promessa de salvação. O cristianismo não é só uma religião. É a história do Ocidente, a grande e eterna história da salvação, esquentando os corações de todos aqueles dedicados ao amor.



      


    


  




  

    A ESTRADA PARA LONGE ÊXODO




    Eles eram escravos1. Não tinha muito mais o que dizer sobre os israelitas no Egito. Trabalhando sob o sol quente, carregando pedras maiores do que suas esperanças, construíam cidades que nunca seriam deles. Mas um dia, no meio de todo aquele pó e sofrimento, Deus decidiu que já era o bastante. “Tenho visto a opressão do meu povo, e desci para libertá-lo” (Êxodo 3:7). Foi aí que Moisés2 entrou na história.




    Moisés não foi um herói clássico. Começou sua vida flutuando num cesto no Nilo, escondido de uma ordem do faraó que decretava a morte de todos os meninos hebreus. Foi criado no palácio, com roupas finas e comida farta, mas nunca se esqueceu de quem era. Quando viu um egípcio maltratando um dos seus, reagiu com as próprias mãos, e o sangue derramado o transformou num fugitivo (Êxodo 2:1-15).




    No exílio, já achando que seria só mais um pastor perdido no deserto, Deus o encontrou numa sarça ardente, uma chama que não consumia. Moisés ouviu a voz divina e soube, de repente, que sua vida não era mais sua. Deus o mandou de volta ao Egito, com uma missão simples de dizer e aparentemente impossível de realizar: “Deixe o meu povo ir” (Êxodo 8:1).




    O faraó riu, é claro. Riu de Moisés e do Deus invisível sobre que falava. Mas a risada não durou. Primeiro veio o Nilo, tingido de sangue. Depois as rãs, os piolhos, as moscas, as doenças, as tempestades de granizo, os gafanhotos e as trevas que engoliram o Egito por completo. Cada praga era um golpe direto na arrogância do faraó, até que Deus fez o impensável: tirou a vida dos primogênitos egípcios. Só após isso o faraó cedeu (Êxodo 6:6).




    A saída foi grandiosa. Os israelitas caminharam como uma procissão de esperança, carregando seus pertences, seus sonhos e o peso de gerações que nunca haviam conhecido a liberdade. Mas o faraó mudou de ideia. Seus exércitos os perseguiram até o Mar Vermelho, antecedendo a cena que ninguém jamais esqueceria. Moisés ergueu o cajado, e o mar se abriu em dois. Parecia uma loucura dois muros de água segurados pela vontade divina. Eles atravessaram a pé, e quando os egípcios tentaram os seguir, o mar os engoliu. Silêncio outra vez.




    Mas o deserto era outro tipo de prova. Sem água, sem comida, sem direção. O povo reclamava, amaldiçoava, até desejava voltar para a escravidão. Deus enviava maná, água da pedra e até carne do céu, mas a liberdade era um peso que eles ainda não sabiam carregar. No Monte Sinai, Deus fez mais: deu a Moisés a lei, os Dez Mandamentos, gravados em pedra. Era a nova aliança. Não bastava ser livre; era preciso ser santo.




    Êxodo não é só sobre sair do Egito. É sobre se tornar algo. Sobre aprender a andar depois de tanto tempo ajoelhado. Moisés, com suas fraquezas e fé, mostrou o caminho, mas a jornada era deles. Uma estrada longa e poeirenta, cheia de milagres e murmúrios. Uma estrada para longe. Uma estrada para Deus. Uma rua cheia de pedras afiadas, em que o povo caía toda vez ao tentar caminhar. Mas, de joelhos, rezava e continuava.




    




    

      

        	1 Adão e Eva escolheram o próprio caminho e se afastaram de Deus. O mundo entrou em desordem, mas Deus tinha um plano. Ele chamou Abraão, prometendo que dele viria uma grande nação. Seus descendentes, os israelitas, enfrentaram fome e buscaram abrigo no Egito, onde acabaram escravizados. Gerações depois, Deus escolheu Moisés para libertá-los. Com milagres como as pragas e o Mar Vermelho dividido, saíram rumo à Terra Prometida. Ali, sob a Lei divina, começaria uma nova jornada de fé e obediência.





        	2 Moisés é o homem que dividiu o mar e a história. Nascido por volta de 1525 a.C., em uma época em que o faraó do Egito ordenava a morte dos recém-nascidos hebreus, Moisés sobreviveu graças à coragem de sua mãe, que o colocou em um cesto no rio Nilo. Criado na corte egípcia, mas ciente de sua origem israelita, fugiu após matar um egípcio que maltratava um escravo. Anos depois, já vivendo como pastor em Midiã, Deus o chamou através de uma sarça ardente, ordenando que liderasse seu povo na libertação do Egito. Moisés enfrentou o faraó com dez pragas devastadoras, culminando na saída dos israelitas e na travessia milagrosa do Mar Vermelho, por volta de 1446 a.C. No deserto, no Monte Sinai, recebeu os Dez Mandamentos, estabelecendo as bases da aliança entre Deus e Israel. Ele conduziu o povo durante 40 anos de peregrinação, até a fronteira da Terra Prometida, apontando para um futuro redentor que culminaria em Cristo. Moisés, com seu cajado e sua fé vacilante, foi o mensageiro de Deus para ensinar que salvação é resistência, obediência e esperança, mesmo quando o deserto parece interminável.



      


    


  




  

    DAQUILO QUE É SAGRADO LEVÍTICO




    O povo de Israel estava no deserto, no meio do nada, e não tinha ideia de como viver. Eles haviam escapado do Egito, onde eram escravizados, mas estavam perdidos. Não era só o calor do sol que os queimava, era o vazio, a liberdade sem direção. Moisés, com seu cajado em mãos e a cara de quem já viu de tudo, começou a falar, dando-lhes um monte de regras. Ele não estava ali para ser amigo. Não, ele era o cara que trazia a ordem de Deus, e isso era o que mais importava.




    Levítico não era um livro sobre histórias ou grandes feitos, mas sobre leis, regras, normas. O povo não queria saber de normas. Queriam água, comida, conforto. Mas Deus tinha outras ideias. Se o povo quisesse ser livre de verdade, não bastava cruzar o Mar Vermelho e escapar das garras do faraó. Eles tinham que aprender a viver de acordo com algo maior que eles mesmos, algo que não fosse só sobreviver. Eles precisavam de uma moral, de uma ética, de uma maneira de viver que os separasse do resto do mundo. Assim, Moisés tinha a missão de mostrá-los como ser santo, como se comportar como um povo que foi tirado do nada para se tornar alguma coisa (Levítico 11:44-45).




    Os sacrifícios eram necessários. Ovelhas, cabras, pombos. Algo precisava morrer para que o povo pudesse se purificar. Não havia como fugir disso. Os israelitas tinham que entender que, para se conectar com o divino, havia um custo. Não era só pegar a liberdade e sair por aí. Para viver de verdade, para ser digno da promessa que Deus havia feito a Abraão1, era preciso pagar um preço, mesmo que fosse o preço de um animal. No deserto, o sacrifício não era apenas sobre carne e sangue, mas sobre a perda do velho eu, de tudo o que eles haviam sido antes de saírem do Egito (Levítico 17:11).




    As leis de pureza, então, surgiram. O povo, já cansado de tanto caminhar, se viu diante de regras sobre como lavar as mãos, como evitar a impureza, como ser limpo diante de Deus. Parecia farsa, parecia demais. Mas Moisés não estava brincando. Ele dizia que, se quisessem manter a presença de Deus entre eles, se quisessem que a terra prometida fosse algo além de um sonho distante, precisavam aprender a ser santos. E santidade, por mais que o povo não quisesse entender, começava nos detalhes. Cada gesto, cada sacrifício, cada ato de pureza ou impureza, levava-os mais perto ou mais longe de Deus.




    Levítico era um fardo, sem dúvida, mas também era uma promessa. Uma promessa de que, se o povo fosse fiel, se seguisse essas leis que pareciam pesadas demais, um dia eles seriam mais do que apenas um grupo de ex-escravizados caminhando no deserto. Seriam um povo, uma nação separada para Deus. Eles não sabiam, mas cada oração, cada sacrifício, cada ato de pureza, estava formando algo em seu interior, algo que não podia ser visto, mas que começaria a crescer. Uma identidade. Uma santidade que começava com o simples, mas que os levaria a ser algo maior, algo mais forte, algo eterno (Levítico 26:3-4).




    Não seria fácil. Nunca foi. A estrada estava só começando, e o Levítico vinha como um guia, um lembrete de que liberdade não é só escapar, mas aprender a viver depois de ser libertado. Regras, sacrifícios, rituais tudo tinha um propósito maior: preparar o povo para algo que ainda não entendiam. Porque um dia, séculos depois, Jesus viria. Não para quebrar as tábuas da lei, mas para segui-las passo a passo, como quem pisa em brasas, abrindo com dor e esforço o caminho certo para a salvação.




    




    

      

        	1 Abraão era um homem comum, de Ur, lá na Mesopotâmia, vivendo a vida dele até que Deus apareceu e disse: “Deixa tudo para trás e vai para a terra que eu te mostrar. Eu vou fazer de você o pai de uma grande nação.” Abraão, sem saber exatamente como aquilo ia acontecer, mas com uma fé cega e confiando na palavra divina, pegou sua esposa Sara e saiu em busca do que nem sabia se existia. Deus prometeu que, mesmo com Sara estéril e ele já na idade avançada, teria filhos. E Abraão, com todos os motivos para duvidar, confiou. Deus o escolheu para começar algo novo, uma aliança que, mais tarde, geraria um povo que traria a salvação. Abraão acreditou porque sabia que, se Deus diz, é porque há algo maior acontecendo.



      


    


  




  

    O PRIMEIRO CENSO DA HISTÓRIA: CONTANDO ALMAS NO DESERTO NÚMEROS




    Os israelitas estavam no deserto. Aquela terra sem fim, onde o calor parecia cortar a carne e o céu estava sempre acima deles, mais vazio que uma promessa quebrada. Eles haviam saído do Egito, fugido da escravidão, mas agora estavam presos em outro tipo de cativeiro. O cativeiro da dúvida, da falta de fé, do medo. O que deveria ser uma caminhada curta até a Terra Prometida virou uma eternidade de caminhada errada, sem rumo, sem sentido. E as murmurações começaram. Como um grito abafado, um choro surdo de quem estava cansado de esperar. “Onde está a promessa?”, perguntavam. E Deus, lá no alto, talvez cansado também, só respondia com mais deserto (Números 14:33-34).




    Moisés, o pobre Moisés, era o homem escolhido para manter tudo junto. Mas o que ele tinha para segurar? Um povo que não queria ouvir, que não queria seguir. Cada vez que ele levantava o caj ado, cada vez que ele intercedia, parecia que a areia do deserto só aumentava. O povo estava perdido, e eles sabiam disso, mas preferiam culpar tudo e todos antes de olhar para dentro de si mesmos. E eles murmuravam, como crianças mimadas que não sabem o que querem, mas continuam reclamando sem parar. Reclamando de Deus, reclamando de Moisés, reclamando do próprio deserto. Nada estava bom o suficiente. Todos caminhavam juntos, mas pareciam sozinhos. A salvação estava à frente, mas ninguém tinha coragem de erguer os olhos (Números 14:2-3).




    Então, Deus ordenou os censos1. Eles estavam ali, numa terra sem fim, e Ele quis saber quem estava lá, quem ainda restava, quem tinha sobrevivido. Como se a contagem fosse a única coisa que ainda fizesse sentido. O número de homens, mulheres, filhos e netos. O povo foi contado, tribo por tribo, cada um com sua história, cada um com seu peso de culpa e de esperança. Como se contar fosse trazer de volta alguma ordem para esse tipo de farra sem sentido e hora para acabar, que havia se instalado no coração de todos. Talvez, pensasse Deus, eles precisassem de números, de algo concreto, para acreditar que ainda havia algo a ser feito (Números 1:2-3).




    Mas o que Deus não disse e o que Moisés não conseguiu explicar, é que a verdadeira luta não estava em atravessar o deserto. O deserto não era o problema. O problema era o que estava dentro deles: a dúvida, o medo, a falta de fé. Eles não conseguiam ver além da areia. Não viam a terra prometida, nem o que Deus tinha dito. Não viam nada além de seu próprio cansaço. A liberdade deles não estava no que eles estavam fisicamente vivendo, mas no que ainda estava preso dentro deles (Números 14:1-4; Êxodo 16:2-3).




    E Moisés, como sempre, tentava segurar tudo. Ele orava, pedia perdão, e intercedia como um pai cansado e repleto de filhos ingratos. O povo estava perdendo a paciência e a esperança, e ele estava lá, tentando mais uma vez fazer o que parecia impossível: manter viva a chama da fé, a chama da promessa. Mas Deus era fiel. Deus, mesmo com toda a rebeldia, estava lá, alimentando-os com maná, protegendo-os com sua nuvem, fazendo milagres quando ninguém mais acreditava (Êxodo 16:4-15; Números 11:1-9).




    Em Números2, o milagre não está nas vitórias ou na travessia do deserto. Está na fidelidade de Deus, que mesmo quando os israelitas não conseguiam ver nada, ainda assim mantinha a promessa viva. Porque no final, o que realmente importava não era onde estavam, mas o que estavam se tornando. E ali, no deserto, mesmo entre as queixas e a falta de fé, Deus estava transformando aquele povo. O caminho era longo, cheio de poeira e preces vazias, mas Deus não desistia da humanidade, mesmo quando ela desistia d’Ele.




    




    

      

        	1 Um censo é basicamente uma contagem de pessoas saber quem tá por aí, respirando e esperando a próxima encrenca. O primeiro censo que se tem notícia com propósito e resultado é narrado na Bíblia, no livro de Números, lá pelo século XIII a.C., sob a batuta de Moisés. Era o povo de Israel vagando pelo deserto depois de fugir do Egito, cheio de fome e dúvidas. Deus mandou contar os homens de 20 anos pra cima, aqueles prontos pra guerra, como se fosse uma convocação divina pra algo maior ou só pra ralar mais um pouco. O resultado? 603.550 homens. Mulheres, crianças e os levitas os “padres” da época nem entraram na conta, porque, claro, até os censos tinham hierarquia e privilégios. É curioso pensar que esse recenseamento não era só sobre números, mas sobre almas perdidas tentando achar a tal Terra Prometida. A conta foi feita de novo 40 anos depois, já no final da jornada, e o povo não aprendeu muito: 601.730 guerreiros, quase o mesmo número, mas com um novo lote de sobreviventes. Esse senso não tinha em vista o pagamento de impostos ou uma votação, mas sim o lembrete de que todo mundo estava em dívida com alguma coisa maior que eles mesmos.





        	2 O livro de Números é sobre os filhos de Abraão (israelitas) presos no deserto por 40 anos, entre o Egito e a Terra Prometida que parecia sempre distante. Moisés contava 600 mil prontos para lutar, mas ninguém sabia exatamente pelo que estavam lutando. O povo só sabia murmurar, reclamar, duvidar, desobedecer. Deus mandava maná, codornizes, fazia milagres, e eles continuavam a se rebelar. O deserto parecia mais uma prisão que um treinamento. O problema não era a areia ou os inimigos, mas aprender a confiar. Eles contavam os dias, os números, mas não enxergavam o que realmente importava: a jornada interna, espiritual.



      


    


  




  

    A SEGUNDA LEI E O ÚLTIMO SUSPIRO DE MOISÉS DEUTERONÔMIO




    O Libertador já estava bem envelhecido, com os ossos quebrando aos poucos e o espírito cansado de tanto tentar. Ao olhar para aquele povo, os filhos e filhas dos que morreram no deserto, filhos de Abraão, tinha pouca lembrança de quem realmente eram. Moisés, no Planalto de Moabe, na beira de Canaã, sabia que não pisaria naquela terra prometida. E, como quem prepara o último vinho antes de a terra engolir, começou a falar. Não era um discurso qualquer, não era papo de vendedor de esquina ou promessa vazia. Ele estava ali, tentando convencer aquele bando de ingratos a fazer o que tinha que ser feito, a ser o que tinham que ser, a lembrar da promessa feita lá atrás — de Abraão, Isaac, Jacó1.




    Era um recado, uma última chance. “Olhem para trás!”, ele dizia, “vejam o que Deus fez por nós!” Mas nada disso fazia efeito — as promessas e os milagres de Deus não eram mais do que histórias empoeiradas, quase esquecidas, como aquelas velhas fotos de família que ninguém mais lembra de onde vieram. E, ainda assim, ele insistia. “Lembrem-se do que Deus fez no Egito, como Ele os livrou da escravidão. Como Ele abriu o mar, como Ele fez cair comida do céu, como Ele lhes deu água do rochedo. Como Ele foi fiel, enquanto vocês estavam o tempo todo tentando escapar de suas próprias promessas.” (Deuteronômio 8:2-3).




    Moisés estava ali, não só para exortar, mas para plantar uma última semente no coração daqueles que o seguiram e, principalmente, daqueles que iriam seguir depois dele. Eles estavam prontos para a terra prometida, mas o preço era alto: obediência. O preço era fé. O preço era uma lembrança constante de que estavam ali por causa de uma promessa, não por sua própria força. Eles tinham que seguir a Lei, como um contrato eterno, com um Deus que não dava segundas chances (Deuteronômio 7:9; Deuteronômio 28:1-14).




    Em Moabe, com o vento do deserto batendo forte em seu rosto, Moisés sabia que era a última vez que iria ver o povo. Ele sabia que, ao entrar naquela terra, eles iam enfrentar mais do que inimigos, mais do que batalhas físicas. Eles iam enfrentar a si mesmos, suas dúvidas, suas fraquezas. Mas ele os preparou. Deuteronômio não é só um livro de leis. É um livro de preparação espiritual. O povo tinha que entender que, sem Deus, a terra prometida seria só mais um pedaço de terra, mas com Deus, ela se tornaria um lar (Deuteronômio 8:1-10; Deuteronômio 30:19-20).




    Moisés sabia que eles não estavam prontos. Mas, antes de partir, ele entregou a chave: obediência. “Se seguirem, as bênçãos virão. Se desobedecerem, o exílio os encontrará.” Com isso, ele se afastou, já sabendo que o futuro era incerto, mas que o caminho ainda estava disponível; que os que levantam os olhos, percebem que não estão vagando sem rumo, mas traçando, com seus passos, o caminho da redenção (Deuteronômio 28:15-68; Deuteronômio 31:16-18).




    




    

      

        	1 Deus se aproxima de Abraão, um homem já velho e sem filhos, e promete: “Eu farei de você uma grande nação.” E ele não está brincando. Deus promete uma descendência numerosa, mais numerosa que as estrelas. Abraão, com fé, segue essa promessa, e gera Isaac, que por sua vez gera Jacó. Jacó recebe de Deus a mesma promessa, mas sua descendência será chamada de Israel. É um ciclo de falhas e graça, mas a promessa permanece: a terra, o povo e a bênção.



      


    


  




  

    A FÉ QUE DERRUBA MUROS JOSUÉ




    Josué1 é o tipo de livro que te pega de surpresa. É como aquele cara velho que, por mais que você duvide, começa a contar uma história impossível, mas, no final, você sabe que está falando a verdade. O tipo de história que não se conta por aí, que não se encontra em qualquer lugar, mas que é contada com uma fé tão grande que te faz acreditar, mesmo sem querer. O livro não é só sobre Josué, mas sobre um povo inteiro tentando cumprir uma promessa. A Terra Prometida estava perto, mas o caminho até ela não seria fácil, e ninguém sabia disso melhor do que Josué (Josué 1:6-9).




    Lá estavam eles, os filhos de Abraão, com a sua bagagem pesada e o céu ainda escondido sobre eles, como se estivesse tentando fazer de tudo para que aquele povo acreditasse no impossível. O Rio Jordão, uma linha divisória entre o deserto e o que poderia ser a terra deles, parecia um rio comum, mas em sua travessia tudo se transformava. Moisés, o homem do deserto, já havia ido embora, e Josué tinha que fazer o impossível acontecer. Ele olhava para o rio e sabia que, se aquilo não se resolvesse de alguma forma divina, não conseguiria guiar aquele povo para o que lhe foi prometido.




    Então, o rio se abriu e o povo o atravessou, como se o próprio chão tivesse se curvado para eles. Foi como se o céu tivesse decidido dar uma última chance para todos que ali estavam, e não só para o povo, mas também para Josué, esse líder que não tinha medo de se jogar no abismo da fé, sem saber como iria sair de lá. A promessa de Abraão ainda pairava sobre eles, mas o maior desafio não era atravessar o Jordão ou vencer Jericó; o maior desafio era, na verdade, manter a fé intacta.




    Jericó, com suas muralhas imponentes, era um inimigo silencioso. Eles sabiam que não podiam ganhar pela força, que suas armas não eram suficientes para derrubar aquelas muralhas2. Mas, quando as trombetas tocaram e o grito de fé ecoou pelo ar, o impossível aconteceu. As muralhas caíram, e o povo não teve que fazer nada mais do que acreditar. Isso é o que é incrível em Josué: ele não só conquistou uma terra, mas conquistou o coração de um povo que estava começando a duvidar se ainda havia algo para acreditar.
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